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1 INTRODUÇÃO
Muito se fala dos gêneros da imprensa como sendo essenciais para atividadede ensino. No entanto, ainda são pouco conhecidos, em termos acadêmicos, osmecanismos lingüísticos/sociais que caracterizam estes gêneros textuais. (Mesmoa distinção entre notícia e reportagem não é clara). Por este motivo, estoudesenvolvendo uma pesquisa (BONINI, 2002b) que objetiva determinar quantose quais são os gêneros do jornal, como se constituem e como funcionam nojornal. O interesse principal da pesquisa é o de tratar o contínuo textual do jornal.
O que relato no presente artigo é a parte preliminar desta pesquisa, ou seja,o levantamento de como a literatura do meio específico (o da produção do jornal)concebe estes gêneros e quais são apontados como representativos deste meio.
Procuro, deste modo, nesta discussão, cumprir dois objetivos: 1) levantaro modo como o conceito de gênero aparece na literatura da área de comunicação,através da análise de textos teóricos e didáticos, dos manuais de estilo dos jornaise dos dicionários de comunicação; e 2) produzir um inventário inicial dos gênerosdo jornal, para as finalidades de pesquisa e ensino.
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2 UM LEVANTAMENTO DOS GÊNEROS DO JORNAL A PARTIR DALITERATURA DA ÁREA DE COMUNICAÇÃO
A tentativa de se fazer um inventário inicial dos possíveis gêneros do jornalpassa por três questões: 1) Qual é a base metodológica do levantamento?; 2) Queconceito de gênero será empregado?; e, 3) que tipo de fonte é relevante comobase do levantamento?.
Em relação à questão metodológica, há, no campo dos estudos de gênero,algumas tradições de pesquisa já bem difundidas (embora não sejam claramentedenominadas na literatura). Entre estas tradições pode-se ressaltar:

a) a enunciativa – nesta abordagem, cujos representantes principaissão Adam (1999), Bronckart (1997) e Maingueneau (1998), osestudos são conduzidos mediante a análise de episódios, tomados,simultaneamente, como matéria da análise (corpus) e comoargumentos do que se está afirmando (amostras). A seleção dasamostras segue o fio conceitual da discussão posta no campo dosestudos enunciativos;
b) a de corpus – esta abordagem, mediante varredura computacionalde um corpus, busca estabelecer correlações estatísticas entre asvariáveis do gênero em estudo. O estudo mais representativo é o deBiber (1988);
c) a etnográfica – nesta abordagem, busca-se descrever os gêneroscomo componentes de uma comunidade discursiva. Procura-se,desse modo, caracterizar, em correlação direta, o ambiente sociale os gêneros que nele circulam (entendidos como habitus dacomunidade). Recorre-se, neste caso, à análise comparativa dosexemplares de um gênero. Os principais representantes destaabordagem são Swales (1990) e Bhatia (1993), sendo um dostrabalhos seminais o de Askehave e Swales (2001).

No presente trabalho, há uma opção pela abordagem etnográfica, maisespecificamente pelos procedimentos metodológicos expostos em Bhatia (1993,p. 22-36), quais sejam: 1) a localização de dado gênero textual em um contexto
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situacional; 2) o levantamento de literatura existente sobre o assunto; 3) orefinamento da análise contexto-situacional; 4) a seleção do corpus; 5) o estudodo contexto institucional; 6) a análise lingüística em termos de: a) característicasléxico-gramaticais; b) padrões de textualização; c) interpretação estrutural dogênero textual; e 7) a busca de uma avaliação de especialista da comunidadediscursiva, como forma de averiguar os resultados da pesquisa. Para compor ametodologia da pesquisa (BONINI, 2002b) optei também por considerar asnoções de macro e micro níveis de análise expostas em Biber (1988, p. 61-63).Deste modo, levando em consideração as propostas metodológicas destes doisautores, os procedimentos da pesquisa, apresentados em Bonini (2002b), sãoos seguintes:
1) Macroanálise:
a) Levantar a literatura a respeito do jornal. Nesta etapa, procede-se à leitura, com vias a determinar a tradição relativa ao jornal efazer um inventário dos gêneros: i) dos principais manuais dejornalismo; ii) dos textos acadêmicos sobre o jornal; e iii) depossíveis estudos que o analisem do ponto de vista genérico;
b) Estabelecer uma interpretação estrutural para o jornal. Nestaetapa, procede-se: i) ao levantamento dos padrões textuais (partese mecanismos característicos) e lingüísticos (léxico, empregoverbal, padrão oracional, etc.) de estruturação do jornal; ii) aolevantamento dos gêneros ocorrentes no jornal; e iii) aolevantamento das relações com outros gêneros externos ao jornal;
c) Estabelecer uma interpretação pragmática para o jornal. Nestaetapa, procede-se: i) à análise da comunidade discursiva em quejornal se insere; ii) ao estabelecimento dos papéis interacionais(incluindo-se aí também a análise dos propósitos, objetivos einteresses compartilhados e intervenientes; e iii) à consulta ainformante da comunidade discursiva.
2) Microanálise:
a) Levantar a literatura a respeito do gênero. Nesta etapa, com viasa determinar a tradição relativa ao gênero em estudo, procede-se àleitura: i) dos principais manuais de jornalismo; ii) dos textos
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acadêmicos sobre o gênero; e iii) de possíveis estudos que oanalisem do ponto de vista genérico;
b) Estabelecer uma interpretação estrutural para o gênero. Nestaetapa, procede-se: ii) ao levantamento dos mecanismos textuais(movimentos, passos e seqüências) e lingüísticos (léxicocaracterístico, emprego verbal, padrão oracional, etc.) deestruturação do gênero; e ii) ao levantamento das relações comoutros gêneros e com o jornal;
c) Estabelecer uma interpretação pragmática para o gênero. Nestaetapa, procede-se: i) à análise da comunidade discursiva em que ogênero se insere; ii) ao estabelecimento dos papéis interacionais(incluindo-se aí também a análise dos propósitos, objetivos einteresses compartilhados e intervenientes); e iii) à consulta ainformante da comunidade.

O levantamento de gêneros aqui relatado resulta, portanto, da primeiraetapa da macroanálise e já tem sido utilizado no estudo de alguns gênerosespecíficos do jornal. A necessidade de se ter um inventário de quais sãopossivelmente os gêneros do jornal apresenta duas justificativas nesta pesquisa.Primeiramente, para se estudar um gênero específico em relação ao jornal(como suporte) é necessário se ter uma noção de quais são os demais gêneros,pois a análise é, em alguma medida, sempre contrastiva. O segundo motivo éque, como já aponta um dos trabalhos atrelados a esta pesquisa (KINDERMANN,2002), a ocorrência dos gêneros nos textos do jornal não se dá em unidadesfacilmente delimitáveis. Os textos apresentam um alto índice de imbricaçõesintergêneros (variando de acordo com o caderno que se toma como objeto deanálise), de modo que os rótulos nem sempre coincidem com os textosefetivamente publicados. Soma-se a isso o fato de que há muitos termos naliteratura (como a análise, o comentário, o perfil, etc.) que são vagos comoocorrência textual de um gênero. Interpretar o modo como os gêneros ocorremnos vários cadernos do jornal (identificando os padrões mais e menos estáveise a função organizativa destes padrões a partir de e para o jornal) é um exercícioque exige, portanto, a recorrência a descrições primárias de todos os gênerosenvolvidos (ou do que, pelo menos intuitivamente, possa ser visto como umgênero neste momento).
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Outra função do levantamento aqui relatado é a de sugerir um conjunto depossíveis gêneros a serem tomados como base das atividades de ensino-aprendizagem. Embora os PCNs de Língua Portuguesa (BRASIL, 1998) coloquemos gêneros da imprensa como um dos principais conteúdos dos currículosescolares, sabe-se muito pouco sobre quais são e como são esses gêneros. Nocampo da formação de professores, na modalidade pré-serviço, Cristóvão (2002,p. 59), por exemplo, ressalta esta carência de descrições de gêneros para subsidiaras atividades:
Nossas aulas não chegaram à leitura de textos especializados, apesar de se tercomentado a dificuldade de se encontrar material sobre a composiçãodo gênero. Foi A12 (notação referente ao aluno-professor) que comentoucom o grupo que, assim como haviam buscado os especialistas em históriasem quadrinhos para dar início ao estágio, também estavam procurandotrabalhos específicos sobre artigos de revista, mas estavam encontrandomaior dificuldade, pois era mais comum encontrarem referências paratextos jornalísticos em geral, sem as especificidades ao editorial, cartado leitor, artigo, etc. (grifos meus)

A segunda questão com que nos deparamos nesta etapa da pesquisa foi ade determinar um conceito de gênero que possibilitasse avaliar os rótulos naliteratura e destacar unidades de análise nos jornais. Na literatura da área decomunicação, a noção de gênero não aparece de forma muita clara. Tanto sãoentendidos como gêneros os textos relacionados a uma prática discursiva (deocorrência empírica, como a notícia e a reportagem) quanto os traços querepresentam categorias mais amplas e de caráter tipológico, determinados pelofiltro teórico do estudioso e não pela realização empírica, como é o caso dosgêneros diversionais, utilitários e formais que aparecem em Dias et al. (2001).Muitos dos gêneros específicos (que Dias et al. denominam formatos) tambémnão são identificáveis como ocorrências empíricas de textos no jornal: históriaem quadrinhos (são vários gêneros, sendo que o que ocorre mais comumenteno jornal é a tira); propaganda empresarial (também diz respeito a vários gêneros);história de interesse humano (é, provavelmente, um tipo de reportagem); e suíte(que corresponde a uma extensão do relato da notícia nas edições posteriores,não sendo um gênero, mas um mecanismo de textualização da notícia).
A outra necessidade de se ter um conceito de gênero aplicável é o fato dehaver, no jornal, textos que correspondem a uma seção específica (editorial,
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sumário, cabeçalho) e outros que estão dispersos, não tendo uma identificaçãodireta com uma seção. Um caso de difícil solução é o da coluna. Ela seria umgênero (como aponta a literatura da área) ou um espaço do jornal onde podemocorrer vários gêneros?
Diante destas demandas, postulou-se três critérios para se selecionar umrótulo (posto na literatura da área de comunicação) como candidato a um gêneroefetivo e, conjuntamente, para se determinar uma possível unidade de análise nojornal. O rótulo levantado como possível gênero do jornal deveria, portanto: 1)corresponder a uma unidade materializável na forma de texto; 2) ser reconhecidoe praticado na comunidade discursiva de origem como uma unidade textual; 3)estar relacionado às atividades centrais do jornalismo impresso (maisespecificamente, do jornal). Determinou-se, desse modo, um conceito de gênero, jáapresentado e discutido em Bonini (2003a), que desse conta do material em análise:

O gênero [...] pode ser visto como um conteúdo representacional dinâmicoque corresponde a uma forma característica de um texto, entendido comoenunciado pleno (texto-simples que tem um enunciador/locutor único outexto-complexo com um enunciador/locutor principal) e como enunciadorecorte (conjunto de textos de enunciadores/locutores individuais, integradosna forma de texto-ritual), se caracterizando pelas marcas estruturais texto-lingüísticas, de suporte, de circunstâncias enunciativas, funcionais em relaçãoao meio social (conteúdo, propósitos, etc.), funcionais em relação aohipergênero (de abertura, de feedback, de encerramento, etc.).
O gênero, desse modo, é entendido como representação característica dotexto que ocorre como enunciado pleno ou recorte. No caso do jornal, não há ogênero como enunciado recorte (pois, mesmo a entrevista, assume a característicade unidade textual enunciada pelo locutor/repórter). O que ocorre no jornal é aintercalação de enunciados plenos no hipergênero1 (o suporte jornal), cabendose considerar, então: 1) as funções dos gêneros no hipergênero, determinando-se o processo de intercalação; e 2) o processo evolutivo do gênero, pois ohipergênero jornal se constitui em um bloco de enunciados que ocorrem, emmuitos casos, de formas mistas e inovadoras.

1 O termo “hipergênero” é apresentado em Bonini (2001) e discutido em maior profundidade

em (2003b). Entendo por hipergênero os suportes de gêneros que são, ao mesmo tempo,

gêneros que se compõem a partir de outros gêneros, como é o caso dos jornais, das revistas,

de vários tipos de home-pages.
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Uma última questão é a dos documentos que podem ser tomados comofonte de levantamento e determinação inicial dos gêneros de um meio social (oucomunidade discursiva). Considerei como centrais, conforme já orienta Bhatia(1993, p. 22), os que tratam das práticas discursivas do meio, principalmente nosentido de apontar o que são e de que modo devem ser conduzidas. No caso dojornal, os documentos aqui considerados relevantes para tal levantamento são:1) os que normatizam as práticas discursivas do jornal (manuais de estilo); 2) osque informam sobre as práticas discursivas do jornal (dicionários decomunicação); 3) os que são utilizados como base para o ensino do jornalismo(manuais de ensino); e 4) e os que discutem as práticas jornalísticas em umaperspectiva científica (textos teóricos da área).
3 OS GÊNEROS CITADOS NA LITERATURA ACADÊMICA DA ÁREA
Nesta seção, estou considerando duas categorias de textos do ambienteacadêmico jornalístico: os manuais de ensino e os textos teóricos. Ambos os tipos deliteratura não aplicam o conceito de gênero do modo como vem sendo concebidonos círculos acadêmicos nacionais e internacionais que tratam do assunto. A mesclade tratamento teórico e prático do fenômeno linguagem, nesta literatura, leva a umaflutuação do conceito de gênero principalmente nos manuais de ensino.
Em termos gerais, os manuais de ensino de jornalismo (AMARAL, 1978,1982; BAHIA, 1990; ERBOLATO, 1978; SODRÉ e FERRARI, 1986) sãoconstruídos como uma espécie de compêndio de dicas. Neste sentido,procurando privilegiar mais os procedimentos práticos que o debate acadêmico,estes manuais (datados em um passado relativamente distante) tratam os gêneroscomo parte da técnica jornalística.
É comum que os autores privilegiem o ensino da técnica jornalística (coletade informações, o trato com as fontes, organização das informações, relato,composição do jornal), tomando, como eixo da explicação, o gênero notícia. Nãohá, contudo, o tratamento da notícia como gênero. Também são aspectosprivilegiados: as categorias do jornalismo (opinativo, informativo, interpretativo,diversional, investigativo, etc.); o trabalho nas editorias (de política, de economia,de esportes, etc.); o trato com as agências de notícias; e temas como objetividade,neutralidade, veracidade, credibilidade, ética jornalística. Por vezes, são tratadas
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também as atividades jornalísticas ancoradas em outros meios ou em outros suportes(radiojornalismo, telejornalismo, acessória de imprensa). O tratamento, contudo, écentrado no jornal e não é exaustivo quanto a estes outros tipos de prática jornalística.
Os gêneros mais comumente citados (a partir dessa perspectiva de técnicade trabalho) são: a notícia, a reportagem, a entrevista e o editorial. Estes manuaismostram uma concepção de gênero como fixo, claramente delimitável e, por isso,passível de ser ensinado como técnica. O aspecto movente dos gêneros do jornal,contudo, se revela nos textos quando estes manuais tomam a notícia e a reportagemcomo o mesmo gênero ou uma pela outra. Trata-se de um aspecto que, embora nãodiscutido, é pressentido, como afirmam Sodré e Ferrari (1986) quanto à relaçãonotícia/reportagem: “Às vezes, as fronteiras entre os gêneros se tornam tênues,principalmente quando as notícias trazem a informação contextualizada” (p. 32).
Os manuais de ensino de jornalismo, portanto, pouco podem nos informarsobre os vários gêneros que compõem o jornal, pois esta discussão não é feita2, oconceito de gênero é empregado de modo intuitivo e a variedade abordada épequena e sempre restrita aos textos mais típicos no meio. De qualquer modo, éuma fonte rica para o início de pesquisas com algum destes gêneros citados.
Em relação aos textos teóricos (BELTRÃO, 1969, 1976, 1980; CHAPARRO,1998; DIAS et. al., 1998; LAGE, 1979; MEDINA, C., 1978; MEDINA, J., 2001; MELO,1985, 1992), é comum o tratamento tipologizante. No conjunto dos textos aquiconsiderados, os de Lage (1978) e C. Medina (1978), embora referenciem o termogênero aos fenômenos que atualmente se concebem como gêneros (sem tipologizar),não trazem uma discussão do termo nem uma análise de gêneros que vá além danotícia. Os principais trabalhos da área de comunicação quanto ao estudo dosgêneros do jornal são os de Melo (1985, 1992) e o de Chaparro (1998), emborao fundador desta discussão tenha sido Beltrão (1969, 1980, 1980). Vejamos comoos gêneros são discutidos e classificados segundo estes autores.
A classificação de Beltrão está explicitada em três livros (1969, 1976,1980), aparecendo em forma resumida (quadro 1) no livro de Melo (1985, p.45). Tem base nas funções de vigilância, correlação e transmissão, formuladaspor Lasswell (1948), e na noção de que a língua é central na condução dainformação (dois pontos questionados por Melo, 1985). Beltrão não considera

2 O fato de esses manuais não discutirem a noção de gênero deve-se, talvez, ao fato de serem

escritos em um momento anterior ao incremento do debate sobre este tema.
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aspectos da configuração dos gêneros no meio, bem como não considera textosde imagem em sua classificação. É mais um instrumento de orientação dojornalismo para uma determinada concepção de trabalho (jornalismo nãomanipulador) do que uma descrição dos gêneros propriamente.

Quadro 1 - Classificações de Beltrão e Melo para os gêneros dojornal (conf.: MELO, 1985, p. 45 e 48).
Posicionando-se em uma perspectiva mais descritiva (mas ainda assimcom categorias a priori), Melo se propõe classificar os gêneros a partir dastrocas sociais jornal/sociedade. Adota dois critérios para sua classificação: 1) aintencionalidade presente nos relatos que, para ele, se mostra no jornalismo deduas formas: a) como tentativa de reproduzir o real; e b) como tentativa de ler oreal; e 2) a natureza estrutural do relato que, segundo Melo, mostra duas categoriasde textos: a) o jornalismo opinativo (regido pelas variáveis autoria [opinião] eangulagem [perspectiva temporal e espacial]); e b) o jornalismo informativo(regido pelas variáveis imediatismo [eclosão e evolução do/s acontecimento/s] emediação [relação entre jornalista e protagonista/s]. A partir de tais critérios(principalmente da temporalidade e da angulagem), Melo agrupa e distingue osgêneros presentes no quadro 1.

Usuario
Stamp
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A classificação de Melo é criticada por Chaparro (1998). Ancorando-se emuma perspectiva pragmática, o autor questiona a temporalidade e a angulagemcomo critérios para determinação dos gêneros do jornal. Entendendo que o jornalestá imerso no jogo lingüístico e social, argumenta que os gêneros não podem sercaracterizados pela natureza do tempo imediato ou decorrido quanto à relaçãoacontecimento/relato. Pelo contrário, para Chaparro (p. 109), as práticas jornalísticasnão se orientam pelo acontecido, mas pelo que está por acontecer (pelos fatosprogramados e pelo modo como vão afetar a vida das pessoas). Neste sentido, opercurso dos acontecimentos, permeado de “falas, eventos, decisões, conflitos,perguntas, respostas, ocorrências previstas ou inesperadas”, vão pôr em cena causase efeitos que justificarão a ocorrência de um ou outro gênero no jornal.
Do mesmo modo, Chaparro também não acredita que os ângulos da abordagemsão determinados diretamente pela posição do autor em relação ao fato, mas que“resultam da inspiração e da criatividade de quem escreve, no aproveitamento literáriode detalhes, para seduzir leitores ou acentuar a atribuição de significados aos fatos” (p.109). Diferentemente da primeira, esta é uma visão que pressupõe um sujeito enunciadorcom uma história, uma ideologia e estratégias próprias.
De modo geral, a releitura que Chaparro faz do trabalho de Melo tem baseem dois posicionamentos críticos. O primeiro deles é o de que o paradigmainformação/opinião não serve mais, se é que já serviu, como critério para atipificação das formas discursivas do jornal, pois a atividade jornalística não seorienta, guiada pelo critério da objetividade, para a escolha de um ou outrodestes compartimentos. Pelo contrário, para o autor, o fazer jornalístico estáimerso em uma teia de processos e razões sociais, de modo que opinião einformação se imbricam e, evidentemente: “[...] os juízos de valor estão lá,implícitos, nas intencionalidades das estratégias autorais, e explícitos, nas falas(escolhidas) dos personagens, às vezes até nos títulos” (p. 114). Argumenta,ainda, que os gêneros estão atrelados a uma prática, mas do que a um critérioexterno de se posicionar, alternadamente, entre a neutralidade e o envolvimento.Diz: “A questão não é moral nem ética, mas técnica: para o relato dosacontecimentos, a narração é mais eficaz” (p. 113).
A segunda crítica de Chaparro é a de que as classificações acadêmicastradicionais, com critérios inadequados e insuficientes, são incapazes de classificare explicar as espécies utilitárias, comumente rotuladas como “serviço”.
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A partir destas críticas, Chaparro recorre a vários teóricos (da literatura,da lingüística e da comunicação) para justificar as categorias que elege comobase de sua classificação (quadro 2). Inicialmente, assume que os esquemasnarrativo e argumentativo estão na base de todos os textos do jornal e que ostermos relato e comentário (pela ocorrência constante na literatura da áreajornalística) os qualificam. Postula, então, que os gêneros do jornal são o relato eo comentário, pois estes termos correspondem socialmente às duas principaisações jornalísticas: relatar a atualidade e comentar a atualidade. O gênero, vistodesse modo como uma classe, se subdivide em espécies e subespécies.
É importante ressaltar, nesse ponto, que Chaparro é o autor que expressamais claramente qual é a base metodológica dos estudos dos gênerostradicionalmente realizados no campo da comunicação. Trata-se da concepçãoaristotélica de estudar o mundo categorizando-o diretamente, pressupondo quese trata de um processo de descoberta e mapeamento dos traços essenciais eacidentais da realidade. Desse modo é que surgem as categorias em árvores dePorfírio. Tais categorias, contudo, principalmente no campo da linguagem, serevelam falaciosas em dois sentidos. Primeiramente, ao se construir uma tipologiaapenas com base nos traços que a linguagem revela, desconsidera-se o uso efetivoque o sujeito faz de tais elementos. O sujeito social e lingüisticamente ancoradoescreve/fala ou lê/ouve uma carta ou uma notícia, mas não uma descrição ou umanarração, que são características internas da linguagem e sobre as quais tempouca consciência. Em segundo lugar, as tipologias deste tipo trazem implícita aconcepção de linguagem como um fenômeno natural que pode ser isolado eestudado com neutralidade (neste caso, inclusive independentemente do sujeitoque a utiliza). O gênero entendido como uma categoria abstrata e geral diz muitopouco sobre a ocorrência efetiva da linguagem em um meio social; não considerao aspecto constitutivo da linguagem na constituição do sujeito.

Quadro 2 - Classificação de Chaparro (1998, p. 123) para osgêneros do jornal.
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De certo modo, ao incorporar a metodologia aristotélica à sua reflexãosobre os gêneros do jornal, Chaparro cai na própria armadilha epistêmica quecritica no demais autores (ignorar o aspecto constitutivo da linguagem nas atividadeshumanas). Seu trabalho, contudo, em comparação com os demais, é mais coerentequanto à utilização da tipologia empreendida. Os fenômenos de fato são tratadosde acordo com a hierarquia categorial posta, o que não acontece com outrosautores. Em seu texto de 1992, por exemplo, Melo inclui outros dois gêneros emsua classificação: serviço e enquête (vistos como participantes do conjunto dosgêneros informativos). O termo serviço, contudo, diferentemente de “enquête”,não corresponde a um gênero específico, mas a um variado grupo de gênerosque inclui, entre outros, o roteiro, a previsão de tempo e os indicadores. Serviço,com base nesta concepção tipológica, deveria compor uma categoria superior enão um gênero ou a enquête deveria ser um tipo específico e não um gênero(nesse caso, se entendido como uma categoria superior). Esta flutuação do termogênero dentro da categoria é visível também em outros trabalhos, tanto na própriaclassificação quanto na discussão dos fenômenos, como se pode visualizar emDias et al. (1998) e J. Medina (2001).
Na literatura recente dos congressos da área de comunicação, aparecemestas duas novas classificações (DIAS et al., 1998; MEDINA, J., 2001). A primeiradelas (quadro 3) é bastante sofisticada quanto ao número de subdivisõeshierárquicas de que dispõem para explicar os gêneros do jornal. Não há coerênciasuficiente, contudo, na proposição das categorias, nem consistência quanto aomodo como tais subdivisões são operacionalizadas. Dentro da subdivisãodenominada categoria, os itens jornalismo, propaganda e educação podem serentendidos como atividades ou campos de atividades sociais, mas entretenimentonão pode ser entendido deste modo, pois é um traço de muitas atividades emvários campos sociais. Do mesmo modo, na coluna dos gêneros, há fenômenosde naturezas diversas: 1) os itens informar, interpretar, etc., podem ser vistos, emum sentido geral, como funções da linguagem relacionadas aos gêneros; 2) ositens comercial e legal podem ser vistos como campos sociais em que os gêneroscirculam; 3) os itens ideológico, formal e ficcional correspondem a traços deconteúdo relacionados aos usos da linguagem; e 4) os itens jogos e passatempossão conjuntos de gêneros. Tanto na coluna identificada como gênero quanto naidentificada como formato, se podem ver gêneros gerais (jogo, HQ, propaganda).Na coluna identificada como formato se podem ver tanto estes gêneros gerais
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Quadro 3 - Classificação de gêneros e formatos no campo dacomunicação (conf.: DIAS et al., 1998, p. 4-7).

Usuario
Stamp



218 Linguagem em (Dis)curso, Tubarão, v. 4, n. 1, p. 205-231, jul./dez. 2003

Os gêneros do jornal: o que aponta a literatura da área de comunicação no Brasil?

Quadro 4 - Gêneros da comunicação humana(conf.: MEDINA, J., 2001).

quanto específicos (cotação, receita, edital). Além disso, há, nessa coluna,elementos que não acorrem como gênero, como é o caso do calhau (que podeser visto como uma estratégia de diagramação do jornal) e da história de interessehumano (que pode ser vista mais facilmente como um tipo de reportagem).
No trabalho de J. Medina, há a utilização de um conceito de gênero degrande credibilidade entre os estudiosos que discutem este assunto: o de Bakhtin(1953). Contudo, o autor deixa de lado o núcleo do conceito bakhtiniano (aconcepção de que o gênero se constitui nas atividades dos sujeitos socialmenteconstituídos), ao finalizar seu texto com uma classificação formal (quadro 4).Como na anterior, nesta classificação também há incoerência na proposição dascategorias e inconsistência na operacionalização destas categorias.
Dos exemplos mostrados até o momento, pode-se inferir que, no campoda ciência da comunicação, há uma defasagem teórica quanto à discussão danoção de gênero. Enquanto os autores em outros campos têm tratado o gênerotextual como um fenômeno de linguagem socialmente constituído (ligado a atosenunciativos ou a ações de linguagem efetivos ou efetiváveis) e tentado construir

Usuario
Stamp



219Linguagem em (Dis)curso, Tubarão, v. 4, n. 1, p. 205-231, jul./dez. 2003

Adair Bonini

modelos explicativos da ação dos sujeitos na linguagem, no campo dacomunicação, os estudos ainda se inscrevem em uma perspectiva tipologizante. Édifícil depreender, nesta literatura, o que é um gênero jornalístico, bem comoquais são os gêneros que compõem o jornal.
Outro aspecto que pode ser observado na literatura da área é o de que osautores não têm procurado descrever os gêneros ou entender o modo como eles seconstituem no jornal. Tanto nos trabalhos que compõem o volume organizado porMelo (1992) quanto no de Chaparro (1998), são feitos levantamentos dasocorrências dos gêneros no jornal com a medição dos cm² que cada gênero ocupa.Estes autores, contudo, partem da concepção de que os gêneros são fixos (e nãodinâmicos), não relatando dificuldades na identificação destes gêneros no jornal.Como aponta Kindermann (2002), não é fácil determinar no jornal quais textoscorrespondem aos gêneros notícia e reportagem, pois eles variam bastante de umcaderno para outro. Possivelmente, em uma perspectiva que problematize aocorrência do gênero no jornal, o mesmo deva acontecer com os demais gêneros.Além disso, há textos que não se inscrevem claramente dentre de qualquer gênero.
Estas tipologias, no entanto, se revelam um excelente material para uminventário dos gêneros que compõem o jornal. Os rótulos citados nestasclassificações (observando-se os critérios determinados na primeira seção desteartigo) serão considerados na última seção (quanto se tentará eleger um conjuntoinicial dos gêneros do jornal).
4 OS GÊNEROS CITADOS NOS MANUAIS DE ESTILO E NOSDICIONÁRIOS DE COMUNICAÇÃO
Nesta seção estão sendo consideradas as obras de referência3 que circulamno meio jornalístico (os manuais de estilo e os dicionários de comunicação).Estas obras são fundamentais para se levantar a concepção de gênero e os gênerosque circulam no meio, pois elas trazem sínteses da experiência de linguagem dogrupo. No caso dos manuais de estilo (compêndios de regras e dicas que os

3 As obras de referência (termo da Ciência da Informação) são aquelas que se destinam a uma

consulta rápida, sendo organizadas, em geral, mediante verbetes ou listas de itens. São

exemplos destas obras, os dicionários, os almanaques, as enciclopédias, etc.
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jornais estabelecem como parâmetro para o seu funcionamento e a suapadronização) é possível se visualizar, mais ou menos de perto, a prática do meio.Quanto aos dicionários de comunicação, compõem uma síntese tanto dasdiscussões acadêmicas quanto das práticas efetivadas no meio. Tanto os gênerosencontrados nos dicionários quanto nos manuais de estilo estão dispostos noquadro 5.
Foram analisados 2 dicionários de comunicação, o de Katz e Doria (1975)e o de Rabaça e Barbosa (1995). O primeiro deles é de natureza essencialmenteteórica. Contempla inúmeros campos do conhecimento relacionados àcomunicação, não trazendo, contudo, qualquer verbete relacionado às práticasprofissionais. Não traz, portanto, conteúdos relacionados nem à linguagem quecircula no meio jornalístico (registro lingüístico, gírias, termos técnicos) nem àspráticas de linguagem (gêneros). Não revela utilidade para os propósitos dopresente trabalho.
Quanto ao dicionário de Rabaça e Barbosa, embora não traga um verbeteespecífico sobre gênero, discorre sobre inúmeras práticas de linguagem dosvários meios sociais relacionados à comunicação. Os verbetes deste dicionário seremetem a 23 campos temáticos que incluem áreas disciplinares (lingüística,teoria da comunicação), campos de atividades sociais (cinema, marketing,relações públicas), campos técnicos (recursos audiovisuais, editoração, artesgráficas). Os aspectos teóricos, sociais e técnicos, contudo, se mesclam nosverbetes, podendo-se perceber, em termos gerais, uma orientação mais práticaque teórica. Pode-se visualizar, nestes verbetes, pelo menos 4 grandes centros deinteresses, que se consubstanciam como:

a) termos técnicos relacionados à estrutura e ao funcionamento dosaparelhos pertinentes às áreas arroladas (angulagem, lente, antena,refletor);
b) termos técnicos relacionados ao ambiente e às práticas profissionaisdas áreas arroladas (animação, afiliada, ao vivo, apelo, alcear,brochura, brinde, caixa alta, download);
c) termos relacionados às gírias, aos registros lingüísticos e aos gênerostextuais, próprios das várias áreas arroladas (foca, barriga, caco,bolacha, boneca, cafofo, canja, chicote, notícia, dissertação); e,
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d) termos relacionados às teorias de comunicação e de linguagem,que privilegiam a explicação dos objetos teoricamente constituídos(afasia, ambigüidade, ruído, código, signo, emissor).
Embora os autores raramente empreguem a palavra gênero, pode-selevantar, de acordo com o conceito aqui empregado, 188 candidatos a gênerosnas diversas áreas de comunicação arroladas no dicionário. Deste conjunto, 64são termos relacionados especificamente às práticas de linguagem que giram emtorno do jornal e estão arrolados no quadro 5 (com exceção dos que estãogrifados, que só aparecem nos manuais de estilo). Este quadro foi construído apartir do critério de centralidade da função do gênero no jornal, e os gênerosforam dispostos em categorias conforme o esboço da organização do jornalapresentado em Bonini (2001). Desse modo temos as seguintes divisões:

a) gêneros da atividade jornalística – são aqueles que estãopresentes no ambiente de produção do jornal;
b) gêneros do jornal – são aqueles que ocorrem no jornal;
c) gêneros centrais no jornal – são aqueles que estão diretamenterelacionados à organização e aos principais objetivos sociais/comunicacionais do jornal (relatar, prever e analisaracontecimentos);
d) gêneros centrais presos – são aqueles que estruturam o jornal;
e) gêneros centrais livres – são aqueles que fazem o jornalfuncionar;
f) gêneros centrais livres autônomos – embora também possamse mesclar, são os que mais comumente acontecem como unidadestextuais independentes ou predominantes em um bloco de textos;
g) gêneros centrais livres conjugados – ocorrem, em geral, comoapêndice dos gêneros autônomos, principalmente da reportagem; e,
h) gêneros periféricos – estão relacionados a propósitos sociais/comunicacionais que incidem sobre o jornal, como os de promoverprodutos e pessoas, divertir, educar, cumprir normas legais, contratarpessoal, etc.
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Estas divisões não são entendidas como categorias que explicam o gênerodiretamente, mas o processo social e de linguagem em que ele está envolvido.Tenta-se, desse modo, descrever o gênero pelo modo como ele funciona nojornal..
A noção de gênero como objeto de linguagem não aparece explicitamenteno dicionário de Rabaça e Barbosa. Em geral os aspectos de linguagemrelacionados aos rótulos (nos quais estou vendo possibilidades de gêneros) sãotratados como parte da prática nos meios citados ou não são tratados. Um casoexemplar é o do verbete reportagem, onde aparece a seguinte definição: “Conjuntode providências necessárias à confecção da notícia jornalística: cobertura,apuração, seleção dos dados, interpretação e tratamento, dentro de determinadastécnicas e requisitos de articulação do texto jornalístico informativo” (Rabaça eBarbosa, 2001, p. 638). Este exemplo, como já apontei acima na discussão daliteratura acadêmica, mostra, novamente, que os gêneros (principalmente a notícia,a reportagem e a nota) são entidades vagas no meio jornalístico e, por isso, dedifícil caracterização teórica e prática.
Os manuais de estilo analisados foram os dos jornais: O Estado de S. Paulo,O Globo, Zero Hora, e Folha de S. Paulo. Em nenhum deles aparece um verbeteespecífico sobre gênero ou gêneros jornalísticos. O manual da Folha de S. Paulo,contudo, dedica bastante espaço à explicação e/ou regulação das práticas delinguagem, aplicando o conceito de gênero de forma pertinente, como se podeobservar no verbete resenha: “Gênero jornalístico que consiste em resumo críticode livro. Deve ser informativo, dando ao leitor uma idéia do conteúdo da obra e dequem é seu autor, mas também exige que se emita opinião sobre a qualidade.Sempre assinada” (p. 107). Este manual também traz em seu índice remissivo otermo gênero jornalístico, arrolando os seguintes gêneros: análise, feature, artigo,crônica, crítica, matéria, resenha. Dois destes termos, contudo, “feature” e “matéria”não correspondem claramente a gêneros, mostrando mais uma vez que não é fácilapontar os gêneros do jornal, mesmo em uma pequena lista. Vejamos o que cadaum destes manuais traz quanto aos propósitos do presente artigo.
O manual do jornal Zero Hora, em seus 3 capítulos (ética, redação, estilo),não contribui para o que se busca responder neste artigo. Trata, no primeirocapítulo, das relações entre jornal/jornalista e sociedade e, nos outros dois, dequestões pontuais de língua e linguagem, sem se remeter às práticas discursivas.
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São, em geral, dicas, por exemplo, de como grafar os graus de temperatura, assiglas, ou de como fazer uma boa introdução de texto. Pode, contudo, ser útilpara pesquisas que busquem entender certos mecanismos do jornal, como acartola e as legendas, bem como para a interpretação do funcionamento dealguns raros gêneros que são citados, como a entrevista pingue-e-pongue.
O manual de O Estado de S. Paulo não é muito diferente do primeiro. Estáorientado para as questões de norma padrão do português, mas se configuramais como um catálogo de erros (ou problemas possíveis) do que como umaparato de normatização. Não comenta os gêneros e, quando o faz, geralmente

Quadro 5 - Gêneros relacionados ao jornal arrolados nos manuaisde estilo (Folha de S. Paulo, Estado de S. Paulo, O Globo) e nodicionário de comunicação de Rabaça e Barbosa.4

4 Os itens em negrito só foram encontrados no dicionário e os grifados, somente nos manuais

de estilo.
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não trata dos aspectos de textualização. Não traz, também, itens relativos ao jargãojornalístico (talvez pela preocupação com a audiência externa ao jornal,principalmente alunos e professores de língua que também utilizam o manual). Éo que mais se fixa nas questões de norma lingüística.
O manual de O Globo traz uma seção denominada tipos de texto, mas amaioria dos tipos citados não corresponde a gêneros. Não descreve o jargãojornalístico. Como o manual do Estado de S. Paulo, também não mostrapreocupação com a normatização, sendo, neste caso, também uma espécie decatálogo de erros. O conteúdo mais saliente é o de norma lingüística.
Diferente dos demais, o manual da Folha de S. Paulo é claramentenormatizador quanto ao modo como o trabalho deve ocorrer no jornal. Talvez poreste fato de ser concebido exatamente como um guia do jornal é que este manualdescreva, em maior riqueza de detalhes, as práticas jornalísticas. Trabalha com trêsnúcleos de conteúdo: a norma lingüística, os aspectos de textualização dos gênerosjornalísticos, e os aspectos técnicos do trabalho no jornal. Ao descrever os aspectostécnicos, revela o jargão jornalístico. Trabalha com a noção de gênero, como já sedisse acima, geralmente aplicando-a, de fato, a gêneros existentes.
Nas análises destes manuais, os verbetes que estavam relacionados àlinguagem no campo do jornal foram categorizados como: 1) orientações geraisdo jornalismo (opinativo, informativo, interpretativo, etc.); 2) gêneros do jornal(notícia, crítica, chamada, perfil, etc.); 3) categorias do texto jornalístico (chapéu,manchete, texto legenda, etc.); e 4) jargão jornalístico. Estas distinções foramfeitas para se poder ter mais clareza quanto os itens que poderiam figurar comogêneros. Em muitos casos esta seleção não foi muito fácil, especialmente emrelação aos termos balão de ensaio, flash, gaveta, press clipping, press kit, pressrelease, rumor, sub-retranca e suíte. Tais termos têm relações imediatas com osgêneros, mas não parecem, na perspectiva em que os analisei, ser exatamentegêneros, mas mecanismos relacionados ao funcionamento dos gêneros. É o caso,por exemplo, da suíte que designa o relato dos desdobramentos de um fato e que,neste sentido, pode ser um mecanismo da notícia ou da reportagem, mas não umoutro gênero. É preciso que sejam estudados futuramente, talvez até como umaforma de ampliar o poder explicativo das teorias de gênero ora vigentes. Em todocaso, cheguei, com esta análise, a uma lista dos termos que mais claramentepodem designar gêneros em efetiva circulação no jornal. Esta lista está exposta noquadro 5 (com exceção dos termos que estão em negrito).
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5 FECHANDO O CENÁRIO
Ao acrescentar os rótulos colhidos na literatura acadêmica ao quadro 5,obtive um inventário inicial dos gêneros que circulam no ambiente do jornal(quadro 6). Os rótulos presentes neste quadro, em alguns casos, são hipótesesde gêneros, pois não fica claro como eles são investidos textualmente e se de fatoexistem na comunicação cotidiana dos jornalistas. Em todo caso, é um inventárioque se mostra como possibilidades de pesquisas e de atividades de ensino.

Quadro 6 - Gêneros relacionados ao jornal arrolados nos manuaisde estilo, nos dicionários de comunicação e na literaturaacadêmica da área de comunicação.5
5 Os itens em negrito só foram encontrados no dicionário, os grifados, somente nos manuais

de estilo e os com duplo grifo, somente na literatura acadêmica.
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Existem, entre os rótulos arrolados no quadro 6, alguns que sãoparticularmente de difícil explicação. O caso da nota e do obituário. São gênerosdistintos ou o mesmo gênero com especificidades? Outro caso é o da distinçãoentre artigo, análise, comentário e editorial. De certo modo, são todos tipos deartigos, embora com especificidades que, talvez, lhes possam garantir o status degênero. Alguns autores como Chaparro (1998), contudo, não colocam ocomentário como um gênero específico, e Coelho (1992, p. 75) diz que: “anoção de ‘comentário’ não é precisa dentro das empresas jornalísticas”. Alémdisso, quando tentamos dizer se um texto está investido do comentário ou daanálise, não alcançamos critérios suficientes (e isso se complica ainda mais emcadernos como o de economia).
É importante também se considerar aqui os rótulos listados na literaturada área, mas que não entraram no inventário exposto no quadro 6, porque,embora não estejam sendo considerados como gêneros neste momento, elespodem ser objetos de pesquisas (e de interessantes reflexões). Do modo comoestão sento interpretados na presente pesquisa, são eles:

a) coluna – é um espaço no jornal onde circulam vários gêneros;
b) história de interesse humano, história colorida ereportagem em profundidade – são aspectos relativos àreportagem, mas não tipos ou subtipos da reportagem;
c) opinião ilustrada e opinião do leitor – correspondem ao artigo.Embora estes termos enfatizem a presença de enunciadores outrosque não o jornalista (o especialista e o leitor comum), não parece, aprincípio, que isto provoque a existência de outros gêneros, ou pelomenos não são traços marcados no meio jornalístico;
d) título – não perfaz uma unidade textual, podendo ser visto maiscomo um aparato do texto (alguns textos têm título, outros não).Muitos desses aparatos, contudo, têm algum status de gênero;
e) ombudsman – outro tipo de artigo (ou não?) em que só muda otipo de enunciador;
f) propaganda comercial, institucional, legal, governamental,comunitária, corporativa, social, funerária, política,religiosa, ineditorial – são denominações gerais de atividades
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de linguagem que ocorrem mediante vários gêneros específicoscomo o “santinho político”. O termo geral “propaganda” está sendoconsiderado no inventário, mas, ainda assim, fica a dúvida quandoa sua existência, de fato, com um gênero;
g) novela – só ocorre no jornal (mas já é rara) na forma de folhetim;
h) jogo – corresponde a uma categoria ampla. No jornal sãopublicados alguns como a dama e o xadrez;
i) HQ – corresponde a uma categoria ampla. No jornal são publicadasas tiras;
j) Encarte – é provável que ocorram vários tipos de encartes nojornal. Pode ser gênero ou suporte (embora esta divisão tambémnão seja muito simples);
k) agendamento, orientação útil e campanha – não fica clarocomo estes rótulos se manifestam como texto/enunciado.

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Do que foi discutido até o momento podemos tirar duas conclusões. Aprimeira delas é a de que a literatura da área de comunicação, em sua maioria,trabalha com um conceito de gênero já ultrapassado em outros campos do debateacadêmico. A metodologia aristotélica (com tipologias abstratas) oferece poucasrespostas quanto à compreensão de objetos de linguagem em meios sociaisespecíficos.
A segunda conclusão é a de que esta literatura oferece uma rica quantidadede rótulos relativos aos gêneros e às atividades com gêneros, embora se tenhaque desenvolver critérios de seleção para escolher com quais se quer trabalhar.O critério central utilizado na presente pesquisa é o de direcionar o olhar teóricopara a relação entre o sujeito socialmente constituído (no caso o jornalista) e sualinguagem (os gêneros).
O inventário produzido, nesta etapa, não obstante a sua naturalincompletude, se revela um quadro prenhe de indagações científicas e umorientador para as pesquisas sobre gênero no campo do jornal.
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